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Resumo
Estudos de fenologia têm sido aplicados em espécies frutíferas exóticas assim como pequenos frutos. Diante do exposto, objetivou-se com o presente trabalho avaliar o desenvolvimento das principais fases fenológicas de doviális, em plantas cultivadas nas condições edafoclimáticas de Marechal Cândido Rondon. O experimento foi conduzido no pomar didático localizado na Fazenda Experimental da Unioeste. Quatro ramos em duas plantas aleatórias dentro do pomar foram marcados com etiquetas plásticas coloridas. Estes ramos foram observados desde a iniciação floral até a maturação plena dos frutos e queda natural dos frutos, período que compreendeu os meses de março, abril e maio de 2015. Os ramos foram escolhidos no terço médio das plantas, em plantas escolhidas aleatoriamente no pomar. Nestes ramos foram contados os dias entre a iniciação floral à antese; da antese até o início da maturação, e início da maturação até a maturação completa e, por fim, da maturação completa à senescência, que foi definida pela queda natural dos frutos da planta. Da iniciação floral à antese foram necessários de 22 a 24 dias, da antese ao início da maturação de 43 a 45 dias, do início da maturação à maturação completa de 8 a 10 dias e da maturação completa à senescência de 9 a 10 dias, perfazendo de 82 a 89 dias da iniciação flora à senescência dos frutos.
Introdução
O Brasil atualmente, no cenário mundial de produção de frutas, ocupa a terceira posição, com uma produção estimada em 2013 em torno de 43,6 milhões de toneladas/ano. O estado do Paraná por estar localizado em uma área de transição climática, e possuir uma grande variedade de tipos de solo, tem uma potencialidade de produção nos mais diversos tipos de frutas, sejam tropicais, sub-tropicais ou temperadas (SEAB, 2012). 

Dentro deste mercado de frutas, destaca-se o grupo das pequenas frutas, entre elas as nativas pitanga, araçá, butiá, uvaia, goiaba serrana entre outras, a amora-preta, framboesa, mirtilo, morango e fisális, e as exóticas como o doviális (CARVALHO, 2005).

Estudos de fenologia de espécies frutíferas são de extrema importância para seu desenvolvimento e melhoramento (CAMPAGNOLO e PIO, 2012). Para um correto manejo cultural, informações básicas como florescimento, frutificação e padrão de crescimento durante o período de desenvolvimento do fruto, são necessárias, justamente para planejar os tratos fitossanitários, nutricionais e hídricos, como também épocas e procedimentos de colheita, e como se deverá proceder com o manuseio e o pós-colheita, e por fim definir os índices de maturação e de qualidade do fruto.
Materiais e Métodos

Quatro ramos em duas plantas aleatórias do pomar didático da Unioeste foram marcados com etiquetas plásticas coloridas. Estes ramos foram observados desde a iniciação floral até a maturação plena e queda natural dos frutos, período que compreendeu os meses de março, abril e maio (outono) de 2015. Os ramos foram escolhidos no terço médio das plantas, em plantas escolhidas aleatoriamente no pomar, evitando-se as da borda do pomar. Nestes ramos foram contados os dias entre a iniciação floral à antese (Figura 1); da antese até o início da maturação (fruto com pigmentação), e início da maturação até a maturação completa (fruto completamente pigmentado) e, por fim, da maturação completa à senescência, que foi definida pela queda natural dos frutos da planta.

As observações começaram com a iniciação flora com os botões florais visíveis e foram realizadas a cada 2 dias até a senescência dos frutos.
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Figura 1 - Três primeiras fases fenológicas de florescimento e frutificação do doviális: a) iniciação floral com os botões florais visíveis; b) antese, com as flores desenvolvidas visíveis; c) início do desenvolvimento do fruto. Unioeste, Campus Marechal Cândido Rondon, PR. 2015.
Resultados e Discussão
Na Tabela 1 verificam-se os dias entre os eventos fenológicos de doviális.
A iniciação floral caracteriza-se pela visível expansão da gema florífera. Da iniciação floral até a antese decorreram-se em média de 22 a 24 dias; da antese até o início da maturação dos frutos 43 a 45 dias; do início da maturação à maturação completa 8 a 10 dias; e finalmente da maturação completa à senescência dos frutos de 9 a 10 dias (Tabela 1). O total médio de dias entre a iniciação floral à senescência ficou entre 82 a 89 dias. Resultados diferentes em doviális foram encontrados por ALMEIDA (2011) que em condições de clima tropical obteve diferença de poucos dias entre as diferentes fases fenológicas. Em seu trabalho, ALMEIDA (2011) verificou o desenvolvimento dos frutos de doviális em um intervalo maior de tempo, totalizando em média de 64 a 98 dias para completar todas as fases fenológicas. Essa diferença pode ser atribuída ao clima, que no caso dele era tropical, caracterizado por temperaturas médias superiores ao nosso clima subtropical. O ciclo das culturas, inclusive frutíferas, usualmente expresso em unidades de tempo, pode ser também contabilizado em unidades de calor que possibilitem seu desenvolvimento (OMETTO, 1981), tal fato demonstra a importância do acúmulo de calor no decorrer do desenvolvimento dos frutos, alterando a velocidade de seu desenvolvimento (BERILLI et al., 2007).
Tabela 8. Dias (médias) entre os diferentes eventos fenológicos de doviális. Unioeste, Campus Marechal Candido Rondon, PR, 2015.
	Eventos fenológicos
	Iniciação floral à antese
	Antese ao início da maturação
	Início da maturação à maturação completa
	Maturação completa à senescência

	Duração (dias)
	22 a 24
	43 a 45
	8 a 10
	9 a 10


Conclusões

O ciclo total de florescimento e frutificação de doviális perfez de 82 a 89 dias durante o outono nas condições de clima subtropical de Marechal Cândido Rondon, PR.
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